
 

 

 

 

 

 

 

 

 

KARINA DOS SANTOS FALCÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

POTENCIAL NATURAL À EROSÃO HÍDRICA NA BACIA HIDROGRÁFICA 

DO RIO NIOAQUE – MS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aquidauana/MS

2018



2  

 

 

 

KARINA DOS SANTOS FALCÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

POTENCIAL NATURAL À EROSÃO HÍDRICA NA BACIA HIDROGRÁFICA 

DO RIO NIOAQUE – MS 
 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalho apresentado ao curso de 

especialização em Ciências Ambientais da 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul/ 

Campus de Aquidauana (UFMS/CPAQ). 

 

Orientador: Dr. Emerson Figueiredo Leite 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aquidauana/MS 

2018 

 



3  

POTENCIAL NATURAL À EROSÃO HÍDRICA NA BACIA 

HIDROGRÁFICA DO RIO NIOAQUE – MS 

 

EVALUATION OF NATURAL POTENTIAL TO WATER 

EROSION IN THE HYDROGRAPHIC BASIN OF THE RIVER 

NIOAQUE - MS 

 

 

RESUMO 

A identificação de áreas suscetíveis à erosão é fundamental para a adoção de práticas de 

conservação do solo, de modo a mitigar os processos erosivos ou mesmo como ferramenta 

para o planejamento futuro de uso solo na bacia de acordo com seu potencial. Assim, o 

objetivo deste trabalho é estimar o potencial natural à erosão hídrica, calculado por meio 

dos parâmetros físicos da equação universal de perda de solo: erosividade (fator R), fator 

topográfico (fator LS) e erodibilidade (fator K), na bacia hidrográfica do Rio Nioaque – 

MS. Utilizou-se técnicas de geoprocessamento e rotinas computacionais realizadas pelo 

programa QGis 2.14.0. O fator R, resultou da soma dos valores mensais dos Índices de 

Erosão (EI30) para a região. O fator LS foi estabelecido a partir dos modelos digitais de 

elevação e o fator K identificado conforme a classificação dos solos na localidade. 

Através dos resultados, a área da bacia hidrográfica não apresenta alto potencial à erosão 

hídrica. Existe uma predominância das áreas de baixo potencial (92% da área total), 

ocupada por pastagens as quais mantém a cobertura vegetal, sendo eficiente no controle 

da erosão. As áreas com potencial moderado e forte correspondem aproximadamente a 

8% da área total, e requerem medidas preventivas para se evitar o aparecimento e o 

desenvolvimento de processos erosivos evoluídos, como ravinas e voçorocas. O maior 

potencial a erosão foi verificado nas regiões de cota mais alta da bacia. Nesse contexto, o 

fator LS é o que mais contribuiu para a erosão potencial hídrica na bacia.  

 

Palavras chave: risco de erosão, perdas de solo, QGis, USLE. 

 

ABSTRACT 

The identification of areas susceptible to erosion is fundamental to the adoption of soil 

conservation practices in order to mitigate the erosive processes or even as a tool for 

future planning of soil use in the basin according to its potential. Thus, the objective of 

this work is to estimate the natural potential for water erosion, calculated using the 

physical parameters of the universal soil loss equation: erosivity (R factor), topographic 

factor (LS factor) and erodibility (factor K) of the Nioaque River - MS. We used 

geoprocessing techniques and computational routines performed by the program QGis 

2.14.0. The R factor was the sum of the monthly values of the Erosion Indices (EI30) for 

the region. The LS factor was established from the digital elevation models and the factor 

K identified according to the classification of the soils in the locality. Through the results, 

the watershed area does not present high potential to water erosion. There is a 

predominance of areas of low potential (92% of the total area), occupied by pastures 

which maintains the vegetation cover, being efficient in erosion control. Areas with 

moderate and strong potential correspond to approximately 8% of the total area, and 
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require preventive measures to avoid the emergence and development of evolving erosive 

processes, such as ravines and gullies. The greatest potential for erosion was observed in 

the regions with the highest elevation of the basin. In this context, the LS factor is the one 

that contributed the most to the potential erosion in the basin. 

 

Keywords: erosion risk, soil losses, QGis, USLE. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A preocupação com a conservação dos recursos naturais vem-se tornando cada 

vez mais importante devido ao uso e ocupação do solo desordenado e a utilização 

inadequada dos recursos ambientais. As práticas de conservação do solo, os métodos de 

avaliação de impactos ambientais e quantificação das perdas de solo, são ferramentas de 

grande uso na definição do zoneamento agroambiental (MELLO et al., 2006). 

A erosão dos solos é um dos mais importantes problemas ambientais, capaz de 

atingir centros urbanos, áreas naturais e regiões agrícolas. Em áreas agrícolas 

especialmente, representa um grande prejuízo tanto ambiental quanto econômico 

(LEPSCH, 2010). Em solos tropicais, a erosão hídrica ocorre com maior frequência 

devido às taxas elevadas de precipitação e a alta capacidade de remoção e transporte de 

sedimentos (BERTONI & LOMBARDI NETO, 2014).  

A bacia hidrográfica é a unidade a ser considerada para avaliar os efeitos dos 

sistemas de manejo do solo a qualidade e quantidade de material descartado durante 

eventos erosivos (ALVAREZ et al., 2014). O manejo inadequado do solo favorece o 

transporte de sedimentos, nutrientes e matéria orgânica pela erosão hídrica, até atingir as 

áreas de recarga de uma bacia hidrográfica. Este fenômeno pode desencadear uma série 

de problemas econômicos e ambientais, redução na produtividade agrícola e na qualidade 

do abastecimento de água (BISPO et al., 2017). A agropecuária intensiva, com o uso e o 

manejo muitas vezes inadequados do solo, ocorre a substituição da cobertura de vegetação 

natural de grandes áreas, e disso decorre o processo de degradação do solo e dos recursos 

hídricos. Essa deterioração tem como consequência uma série de mudanças físicas, 

químicas, biológicas e hidrológicas, provocando a diminuição da capacidade produtiva 

do solo (PANACHUKI, 2003). 

O quadro atual de degradação das terras agrícolas requer o desenvolvimento de 

modelos de predição e quantificação das perdas de solo por erosão que possibilitem a 

adoção de sistemas de cultivo e manejo do solo, bem como de práticas conservacionistas 

adequadas que reduzam este processo em intensidade, aumentem a produtividade agrícola 
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e a renda no campo (OLIVEIRA et al., 2015). Os métodos diretos para determinação da 

erosão hídrica requerem experimentos permanentes com coletas contínuas de dados, 

sendo considerados morosos e de elevado custo. Deste modo, modelos matemáticos de 

estimativas da erosão visam diminuir estas limitações, e são reconhecidos como 

importantes ferramentas para o planejamento agrícola e ambiental (BARROS et al., 

2018). 

O modelo mais conhecido e utilizado na estimativa de erosão é a Equação 

Universal de Perda de Solo (USLE), desenvolvida Wischmeier & Smith (1978), cujas 

variáveis são: a erosividade da chuva (R), a erodibilidade do solo (K), o comprimento de 

rampa (L) e declividade do terreno (S), o uso e manejo do solo (C) e as práticas 

conservacionistas (P). Bertoni e Lombardi Neto (2014) são os principais autores 

responsáveis pela aplicação da Equação Universal de Perda de Solo Revisada (RUSLE) 

no Brasil, ajustada para as condições locais. 

A RUSLE quando associada ao Sistema de Informação Geográfica, possibilita 

realizar a modelagem da erosão hídrica e visualizar sua distribuição na bacia hidrográfica.  

Além disso, permite a identificação de áreas prioritárias em termos de conservação do 

solo e possibilita a análise de extensas bases de dados atuando em forma conjunta 

(BARROS et al, 2018). O Potencial Natural à Erosão (PNE) é avaliado a partir dos fatores 

físicos da Equação Universal das Perdas de Solo, considerando: erosividade das chuvas, 

declividade do terreno, comprimento das rampas e erodibilidade dos solos, 

correspondendo às estimativas de perdas de solo em áreas destituídas de cobertura vegetal 

e sem qualquer intervenção antrópica (OLIVEIRA et al., 2015). 

Eventos intensos de precipitação são responsáveis pela maior parte da erosão do 

solo e transporte de sedimentos (GOOVAERTS, 1999). Assim, obter o valor da 

erosividade da chuva é essencial para avaliar o risco de erosão do solo e para apoiar o 

planejamento de conservação do solo e da água (OLIVEIRA et al., 2011). A distribuição 

sazonal das chuvas no estado do Mato Grosso do Sul é caracterizada por um período 

úmido que se estende de setembro a maio com 91,76% da precipitação anual no estado, 

com máxima precipitação média total para o período de 2100 mm, em estudos realizados 

entre os anos 1977 à 2006 (MARCUZZO et al., 2010). 

Diante do exposto, o objetivo da presente proposta é estimar o Potencial Natural 

à Erosão hídrica, considerando os aspectos do solo, clima e relevo da bacia hidrográfica 

do Rio Nioaque - MS, com uso de Sistema de Informação Geográfica (SIG).  
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A bacia hidrográfica do Rio Nioaque (Figura 1) está localizada no Estado de 

Mato Grosso do Sul, Brasil. A área de estudo está compreendida pelos paralelos 20°35’ 

e 21°35’ S e meridianos 55°30’ e 56°10’ W, com área de aproximadamente 3260 km², 

abrangendo o município de Nioaque, Maracaju e Anastácio. O Rio Nioaque tem grande 

importância como afluente da margem direita do Rio Miranda, e este por sua vez, afluente 

da margem esquerda do Rio Paraguai. A bacia hidrográfica do Rio Nioaque exerce papel 

importante como tributário Rio Miranda, carreando sedimentos e poluentes das diversas 

e complexas formas de uso e ocupação da terra no interior de sua bacia. Como formação 

vegetal a bacia hidrográfica apresenta áreas com remanescentes de Floresta Estacional 

Semi-Decidual, Savana-Cerrado e áreas de tensão entre Savana Arbórea Densa e Floresta 

Estacional (LEITE & ROSA, 2009). 

 

Figura 1 - Localização e delimitação da Bacia Nioaque – MS. 
 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Potencial Natural à Erosão 

A partir da Equação Universal de Perdas de Solo, ao isolarmos os fatores 

condicionantes do meio físico, é possível determinar o Potencial Natural à Erosão - PNE 

(equação 1). Assim, o PNE é obtido pelos fatores R, K, L e S que exprimem as condições 

naturais do clima, do solo e do terreno, possibilitando a identificação de áreas de maior 

risco aos processos erosivos, em áreas continuamente destituídas de cobertura vegetal e 

sem qualquer intervenção antrópica (VALÉRIO FILHO, 1994). A determinação do 
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potencial natural à erosão da bacia de estudo foi desenvolvida no programa 

computacional QGIS 2.14.0. 

PNE = R. K. LS (Eq.1) 

Em que: 

PNE = potencial natural à erosão (t ha-1 ano-1); 

R = fator erosividade (MJ mm ha-1 h-1 ano); 

K = fator erodibilidade (t h MJ-1 mm-1); 

LS = fator topográfico (adimensional); 

 

Devido à ausência de pluviógrafos na bacia hidrográfica do Rio Nioaque e 

adjacências, foi utilizada a metodologia de Oliveira et al. (2011) para determinar a 

erosividade anual das chuvas (Fator R) nas estações pluviométricas localizadas nessa 

região.O valor do fator R é resultante da soma dos valores mensais dos Índice de Erosão 

(EI30) obtido por meio da Equação 2, desenvolvida para o estado de Mato Grosso do 

Sul: 

EI30 = 138,338 (
𝑃𝑚²

𝑃𝑎
)0,74  (Eq. 2) 

Em que:  

EI30= média mensal do índice de erosão, em MJ mm-1 ha-1 h-1; 

Pm = precipitação média mensal em milímetros  

Pa = precipitação média anual em milímetros. 

 

Os solos da bacia foram extraídos pelo projeto SOMABRASIL realizado pela 

EMBRAPA (2016), a partir da base cartográfica vetorial no formato shapefile. Após 

identificação das classes de solo, foi possível determinar a erodibilidade dos solos, fator 

K, classificado indiretamente segundo Bertoni & Lombardi Neto (2014) em um declive 

qualquer em relação às perdas de solo correspondentes a uma parcela unitária de 25 m de 

comprimento com 9% de declive (BERTONI & LOMBARDI NETO, 2014). A USLE em 

sua concepção original deve ser aplicada somente em locais que apresentam encostas 

curtas. Assim, bacias hidrográficas por apresentarem relevo complexo, dificulta a 

definição do fator LS. No entanto, o desenvolvimento de metodologias apoiado com o 

uso de SIG e Modelos Digitais de Elevação (MDE) tem permitido a obtenção do fator LS 

nestas unidades ambientais (GALDINO, 2015). 
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O potencial topográfico, fator LS foi obtido com o uso da ferramenta 

computacional denominada como calculadora raster, implementada no programa 

computacional QGis 2.14.0, conforme método adaptado por Engel (2003), representado 

pela equação 3.  Na estimativa do LS, foi utilizado leitura de Modelos Digital de Elevação 

(MDE), disponibilizados gratuitamente pelo projeto TOPODATA do Instituto Nacional 

de Pesquisas Espaciais (INPE), com resolução espacial de 30 metros. A partir do MDE 

tem-se a grade de área de contribuição e a declividade, que são os planos de informação 

necessários para obtenção do fator. 

𝐿𝑆 =  [𝐹𝐴. (
𝐶𝑆

22,13
)]

0,4

. [
𝑠𝑒𝑛 (𝑆)

0,0896
]

1,3

  (Eq. 3) 

Em que: 

FA = acúmulo de fluxo ou área de contribuição; em metros 

CS = tamanho da célula do modelo digital de elevação, correspondente a 30 

metros de resolução espacial da imagem de acúmulo de fluxo; em metros 

S = declividade em radianos, calculada para cada pixel. 

A partir da determinação dos fatores R – erosividade da chuva, K – erodibilidade 

do solo e LS – fator topográfico foi possível realizar o Potencial Natural de Erosão. O 

cruzamento dos fatores da PNE para geração desta carta foi realizado no software QGis 

2.14.0através do comando “calculadora raster”. O mapa de Potencial Natural de Erosão 

foi classificado qualitativamente de acordo com a classificação proposta por Silva (2008), 

relacionando a PNE com as perdas de solo anuais presente na bacia. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A erodibilidade é a vulnerabilidade do solo aos processos erosivos, intrínseca a 

cada tipo de solo. Solos com alta erodibilidade sofrerá maior suscetibilidade a ação 

erosiva quando comparado com um de baixa erodibilidade, mesmo que ambos estejam 

expostos as mesmas condições de chuva, declividade, cobertura vegetal e práticas de 

manejo (BERTONI & LOMBARDI NETO, 2014).  

Os solos da bacia foram classificados como: Latossolo Vermelho Distrófico, 

Argissolo Vermelho-Amarelo Distrófico, Neossolo Litólico Eutrófico e Nitossolo 

Vermelho. Na Tabela 1, é observado as classes de solo com suas respectivas áreas 

ocupadas na bacia e a erodibilidade (K) para cada classe de solo. 
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Tabela 1 - Valores de K para cada classe de solo. 

Classes de Solo K Km² % 

Latossolo Vermelho Distrófico 0,0123 1,40 42,63 

Argissolo Vermelho-Amarelo Distrófico 0,0340 1,148 35,14 

Neossolo Litólico Eutrófico 0,0351 0,473 14,47 

Nitossolo Vermelho Eutrófico 0,0180 0,252 7,72 

Fonte: Bertoni e Lombardi Neto (2014) 

 

O fator K da bacia do Rio Nioaque apresentou diferentes distribuições na área 

em estudo. Deste modo, verificamos que 42,63% desta apresentou índice de erodibilidade 

de 0,0123 t h MJ-1 mm-1; o segundo índice com maior incidência na bacia foi de 0,0340 t 

h MJ-1 mm-1 ocupando 35,14% da área da bacia; seguido dos valores de 0,0351 t h MJ-1 

mm-1 em 14,47% e 0,0180 t h MJ-1 mm-1 em 7,72% no território da bacia. As distribuições 

das classes de solo são representadas na Figura 3A. 

A classe de Latossolo vermelho distrófico (LV) ocupa 42,63 % da área, 

localizado na parte central e ao sudeste da bacia (Figura 3A). Apresentam baixa 

erodibilidade, são profundos e bem drenados, com alto grau de intemperismo e, em sua 

maioria, formados em relevo plano. Embora apresente fatores favoráveis ao sistema 

produtivo, são solos susceptíveis à compactação devido sua constituição granulométrica. 

Apresentam argila com alto grau de floculação que se comportam como silte e facilita a 

formação de crosta na superfície. Assim, deve ser adotado boas práticas de manejo de 

modo que favoreça a cobertura vegetal em sua superfície, com objetivo de suavizar os 

agentes erosivos na bacia. 

Os argissolos vermelho-amarelo (PVA) e os neossolos litolico (RL) oferecem o 

maior grau de erodibilidade e juntos representam 49,61% na área da bacia. Os argissolos 

estão situados na porção norte abrangendo a foz da bacia, enquanto os neossolos estão 

localizados ao sul, próximos as serras com declive acentuado. Terassi et al. (2014) em 

estudos, avaliaram a estabilidade de agregados e suas relações com a erodibilidade de 

diferentes solos. Como resultado, os autores constataram que o argissolo vermelho e o 

neossolo quartzarênico apresentaram maior instabilidade de agregados e maiores perdas 

de solo; enquanto o latossolo vermelho apresentou menor vulnerabilidade.  Mesmo que 

apresente alta vulnerabilidade aos processos erosivos, este único elemento não foi capaz 

de causar erosão, devido a eficiência das práticas conservacionistas adotadas na área, 
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como a presença da cobertura vegetal proporcionada pelas pastagens e a baixa declividade 

encontrada na bacia. 

A erosividade da chuva (fator R) é um índice numérico que expressa a 

capacidade da chuva, esperada para uma dada localidade, de causar erosão em uma área 

sem proteção vegetal (BERTONI & LOMBARDI NETO, 2014). No entanto, a 

erosividade depende de características físicas, como tamanho, forma e velocidade das 

gotas de chuva quando chegam ao solo, sendo um dos fatores mais difíceis de se prever 

e controlar (AQUINO et al., 2013).  

A capacidade da chuva em provocar erosão depende da distribuição 

pluviométrica, mais ou menos regular, no tempo e no espaço, e de sua intensidade, por 

sua vez, influência nas taxas de infiltração reduzindo-as, a partir da saturação do solo, e 

no escoamento superficial, quando a capacidade de infiltração é excedida (CUNHA & 

GUERRA, 2004).  

A expressão do potencial de erosão de uma chuva refere-se à perda de solo por 

unidade de área que pode ser esperada de uma chuva caindo em área completamente 

desprovida de cobertura e resíduos vegetais, mas sofrendo os mesmos tipos de operações 

culturais do solo cultivado. Por essa definição, o potencial de erosão de uma chuva é 

função do solo, do declive e das características da chuva (LOMBARDI NETO & 

MOLDENHAUER, 1992). 

A erosividade das chuvas para a bacia hidrográfica do Rio Nioaque, Figura 3B, 

variou entre 8.394 a 9.045 MJ mm/ha h ano. Segundo Silva et al. (2007) a erosividade na 

bacia pode ser classificada como forte, estabelecida na faixa de 7.357 < R ≤ 9.810 MJ 

mm ha-1 h-1 ano. Pinheiro et al. (2018) corroboram com estes dados.  

Alfonso et. al. (2004) analisaram a predisposição a perdas de solo na Bacia 

Hidrográfica do Alto Taquari, aplicaram a metodologia Lombardi Neto, e na 

determinação de valores anuais de erosividade, verificaram uma erosividade anual média 

elevada, considerando os 7.914,3 MJ mm ha-1 h-1 ano para a bacia em questão.  

Machado et. al. (2014) para área na mesma localidade, Bacia Hidrográfica do 

Rio Taquarizinho, sub-bacia do Rio Taquari, encontraram índices de erosividade média 

anual, para precipitações do período de 2006 a 2009, de 10.440 MJ mm ha-1 h-1 ano. 

Rebucci et al. (2009) encontraram valores de 4147 a 11374 MJ mm ha-1 h-1 ano para Mato 

Grosso do Sul, com valores mais baixos concentrados na porção noroeste e os valores 

mais altos na região nordeste. Oliveira et. al. (2012) realizaram estudo de erosividade para 

o Estado de Mato Grosso do Sul, que apresenta índices variando de 5.770 a 13.601 MJ 
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mm ha-1 h-1 ano, com as menores taxas na porção sudoeste e as maiores na porção nordeste 

do Estado. 

 

Figura 3 - Mapa do fator erodibilidade (A), fator erosividade (B), fator LS (C) da bacia 

hidrográfica do Rio Nioaque – MS. 

 

A 

 

B 

 

C 
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Através da Figura 3C visualiza-se a distribuição do fator topográfico LS.  Os 

resultados associados ao fator LS indicam que seus valores variaram de 0,03 a 61,81 para 

a Bacia do Rio Nioaque. A região de maior altitude na bacia apresentou o maior valor de 

LS, condição de relevo que favorece a erosão hídrica, localizada em uma pequena faixa 

o centro sul da bacia. Ao observarmos as condições da topografia, o potencial erosivo das 

chuvas e a vulnerabilidade dos solos à erosão, constatamos que o potencial natural à 

erosão na bacia do Rio Nioaque é altamente favorável a uma pequena faixa representada 

pela cor vermelha (Figura 4). Isso significa que nesta área devem ser adotadas práticas 

vegetativas com o objetivo de reduzir o impacto direto das gotas de chuva de maior 

intensidade e as ações erosivas, tendo em vista o predomínio de pastagens na região.  

Como a erosão é um processo predominantemente de superfície, as condições 

físicas da camada superficial do solo, externas e internas, influenciarão na resistência do 

solo à ação erosiva da chuva e da enxurrada, na facilidade de infiltração da água e no seu 

movimento no interior do solo, resultando em maior ou menor perda de solo e água por 

erosão hídrica (BAGATINI et al., 2011). Deste modo, o preparo e manejo do solo e a 

erosão estão intimamente relacionadas. As perdas de solo aumentam rapidamente até 

níveis inaceitáveis, quando se utilizam práticas inadequadas de manejo. As operações de 

preparo do solo influenciam fortemente a erosão hídrica das áreas cultivadas, alterando o 

microrrelevo e a cobertura por resíduos vegetais, promovendo a exposição da superfície 

do solo à ação da chuva e da enxurrada (PANACHUKI et al., 2011). Silva et al. (2011) 

ressaltam que a erosão dos solos é extremamente variável devido as diferenças nas 

condições da superfície, ou seja, das características do solo e das condicionantes 

climáticas da região, que afetam diretamente o escoamento superficial.  De acordo com 

Gomes et al., (2012) quanto mais densa a cobertura vegetal maior o grau de proteção dada 

ao solo, quando avaliado a susceptibilidade a ocorrência de processos erosivos. 

O agente mais importante na taxa de infiltração é a cobertura vegetal que está 

presente no solo durante a chuva. Chuvas de elevada intensidade ocorridas em situações 

em que o solo está ausente de cobertura vegetal são mais propícias a desencadear os 

processos erosivos devido a exposição do solo ao impacto direto das gotas de chuva em 

sua superfície (Bertoni & Lombardi Neto, 1990). Além do mais, a presença de resíduos 

vegetais sobre o solo reduz a capacidade de transporte do fluxo superficial, diminui a taxa 

de desagregação do solo e consequentemente, as perdas de solo e água. As perdas de solo 

são menores em áreas que apresentam maior percentagem de cobertura vegetal sobre o 

solo. 
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Figura 4 – Potencial Natural à Erosão Hídrica da bacia hidrográfica do Rio Nioaque – 

MS. 

 

A faixa de maior representatividade (92%) é caracterizada por relevo plano e de 

baixa altitude classificada como PNE fraco e de perdas anuais de solo entre 0 a 400 t ha-

1 ano-1 (Tabela 2).  Valores próximos ao encontrado por Alfonso et al. (2004) na bacia do 

alto Taquari, MS, correspondendo ao valor médio de 555,6 t ha-1 ano-1, sendo 

consideradas áreas que apresentam baixas restrições ao uso e ocupação e exige 

manutenção mínima. Contudo, a pastagem cultivada é a cobertura vegetal com maior 

predomínio na bacia. Segundo Dias-Filho (2011), 50 a 70% das áreas cultivadas com 

pastagem apresentam algum nível de degradação associado principalmente ao 

superpastejo. O manejo animal extensivo não obedece o ciclo de desenvolvimento das 

forrageiras devido ao alto consumo de massa verde pelo animal. Com isso, pragas, 

daninhas, compactação do solo, perdas de nutrientes e matéria orgânica e erosão hídrica 

passam a ocorrer em áreas de pastagens degradadas (FERREIRA et al., 2010). Por outro 

lado, quando bem manejadas, as pastagens são bastante eficientes ao controle da erosão 

hídrica. As gramíneas proporcionam acúmulo de matéria orgânica em profundidade 
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principalmente pela intensa renovação do sistema radicular abundante e permanente, 

associado ao não revolvimento do solo (SALTON et al., 2008). 

 

Tabela 2 - Classificação e percentuais de incidência do PNE na bacia do Nioaque. 

Nível Perdas de Solo (t ha-1 ano-1) Tipo de Erosão km² % 

1  0 - 400 Fraco 2974,0347 92,023 

2 400 - 800 Moderada 142,4862 4,409 

3 800 - 1600 Moderada a Forte 79,1404 2,449 

4 > 1600 Forte 35,7143 1,105 

Fonte: Adaptado por Silva (2008) 

 

O maior potencial a erosão é verificado nas regiões de cota mais alta da bacia. 

Nesse contexto, o fator LS é o que mais contribuiu para a erosão potencial hídrica na 

bacia. Nesta área, o PNE atingiu valores já considerados elevados, sendo superior a 1600 

t ha-1 ano-1. Valores semelhantes aos encontrados por Morais & Sales (2017), na bacia 

hidrográfica do Alto Gurguéia, Piauí, com 1600 t ha-1 ano-1, correspondendo a 6,4% da 

área total estudada; enquanto o PNE do Rio Passa Cinco, SP por Carvalho et al. (2010) 

possui intervalo de classes entre 500 a maiores de 5.000 t ha-1 ano-1. Segundo os autores, 

as variações observadas nos valores do PNE estão associadas à declividade e a 

susceptibilidade dos solos à erosão. Deste modo, fica explícito o quanto o PNE apresenta 

comportamento único a depender dos fatores expressos em sua localidade. 

Em termos gerais, as perdas de solo presente na bacia possuem valor médio de 

400 t ha-1 ano-1, classificadas como “fraca”; “moderada” se apresentam em 96,42% de 

toda a área; enquanto as classes “moderada a forte” e “forte” correspondem a 3,54%. 

A região da maior classe de PNE na bacia do Nioaque é constituída por Neossolo 

Litólico, situado na área de maior declive e altos índices de erodibilidade. O conjunto 

destes fatores, isolados da ação antrópica, já estão condicionados a sofrerem naturalmente 

a ação da erosão hídrica. Dessa forma, a consequente substituição da vegetação nativa 

por pasto neste ambiente pode contribuir para o aumento da fragilidade e ação de 

processos erosivos. Esta substituição aliada as más condições de manejo e uso do solo 

gera compactação ao solo, redução da capacidade de infiltração das águas, diminui à 

produção agropecuária, além de transportar defensivos agrícolas e matéria orgânica, 

acarretando perdas de solo e água. Este processo reflete diretamente no assoreamento das 

partes baixas do canal de drenagem. Assim, sugere-se o uso de práticas mecânicas, como 
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o terraceamento em áreas de maior declividade para diminuição da energia de 

escoamento. 

Para Yassuda (1993), a bacia hidrográfica é o palco unitário de interação da água 

com o meio físico, o meio biótico e o meio social, econômico e cultural. Porto e Porto 

(2008) definem o território de uma bacia hidrográfica o local onde se desenvolvem as 

atividades humanas, seja as áreas urbanas, industriais, agrícolas ou destinadas a 

preservação. Os principais problemas de gestão na bacia encontram-se a limitada 

quantidade e qualidade de água e, em respostas a essas causas, há interferências na saúde 

humana e saúde pública, com deterioração da qualidade de vida e do desenvolvimento 

econômico e social, à geração de energia, produção de alimentos e a sustentabilidade da 

biodiversidade (TUNDISI, 2008). 

Assim, com as informações obtidas neste estudo por meio do GIS, nos permitiu 

a construção do potencial natural à erosão presente na bacia, expondo as áreas de maior 

suscetibilidade de modo a mitigar os processos erosivos ou mesmo como ferramenta para 

o planejamento futuro de uso solo na bacia de acordo com seu potencial de uso. 

 

CONCLUSÃO 

Solos de alta erodibilidade recobrem 49,61% da área total da bacia, 

representados pelas classes dos argissolo vermelho-amarelo e neossolo litólico. Embora 

apresente alta vulnerabilidade, este único elemento não foi capaz de causar erosão, devido 

a eficiência das práticas conservacionistas adotadas na área; 

A erosividade é considerada forte na bacia hidrográfica do Rio Nioaque, 

estabelecida na faixa de 7.357 < R ≤ 9.810 MJ mm ha-1 h-1 ano; 

O fator LS do PNE é o que mais influência nas perdas de solo; 

Através da análise dos resultados obtidos, a área da bacia do Rio Nioaque não 

apresenta áreas com alto potencial à erosão hídrica. Existe uma predominância das áreas 

de baixo potencial (92% da área total), ocupada por pastagens as quais mantém a 

cobertura vegetal. As áreas com potencial moderado e forte correspondem 

aproximadamente a 8% da área total, tamanho irrelevante em nível de bacia, e estas sim 

requerem medidas preventivas para se evitar o aparecimento e o desenvolvimento de 

processos erosivos evoluídos, como ravinas e voçorocas. 
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Diretrizes para Autores – 

REVISTA GEOARAGUAIA 

Serão aceitos para publicação na Revista Geoaraguaia trabalhos científicos inéditos 

sobre tema pertinente à Geografia e áreas afins ou resultado de pesquisa de natureza 

empírica, experimental ou conceitual. Os trabalhos científicos podem ser classificados 

como: 

- Artigos; 

- Notas de Pesquisa; 

- Relatos de Experiências; 

- Traduções; 

- Resenhas. 

Veja as normas para publicação de cada um desses trabalhos científicos. 

1. Artigos 

Os autores deverão esforçar-se para apresentar textos com o mínimo de 08 e o máximo 

de 25 páginas. 

 

Os artigos deverão ser editados em MS Office 2000 (Word) ou versões posteriores, em 

espaço 1,5 fonte Times New Roman, tamanho 12, sem notas de cabeçalho e rodapé. 

A configuração da página deve ser A4 com margens de 2,0 cm (superior, inferior, 

direita). e 3,0 cm para a (esquerda), com espaçamento entre linhas de 1½ , e numeração 

das páginas no canto inferior a direita 

 

Cada original deve conter: 
O título do trabalho (português, e em inglês) deve aparecer centralizado com fonte 

Times New Roman, tamanho 14 e em negrito. Após o título deve estar o nome dos 

autores e a identificação da instituição a que pertencem. 

A seguir deve vir resumo e abstract (ou resumé) (ou resumen), no espaçamento simples 

e com um máximo de 15 linhas (250 palavras, incluindo um mínimo de três e máximo 

de cinco palavras-chave descritoras do conteúdo do trabalho apresentadas na língua 

original e em inglês. 

Não usar tradutor automático. Recomenda-se passar por revisão de profissional 

especializado. 

É necessário traduzir o titulo do artigo conforme uma língua estrangeira proposta pelo 

autor. 

 

Tabelas e ilustrações devem ser referidas no texto e numeradas de acordo com a 

seqüência. As tabelas devem ter título/legenda na parte superior e as ilustrações 

título/legenda na parte inferior. As ilustrações (gráficos, mapas e fotos) deverão ser 
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enviadas em formato GIF ou JPG, já inseridas no corpo do texto. As mesmas serão 

publicados em preto e branco ou colorida. 

 

As referências deverão ser organizadas de acordo com a NBR-6023 da ABNT(agosto de 

2002). 

As citações diretas e indiretas deverão ser organizadas de acordo com a NBR-10520 da 

ABNT (agosto de 2002). 

 

Letras maiúsculas, em negrito, serão utilizadas somente para o título do artigo e para os 

sobrenomes dos autores na citação e referência bibliográfica. 

 

As letras em itálico serão utilizadas somente para os títulos das subdivisões de primeiro 

nível do artigo, e para os títulos dos artigos citados nas referências bibliográficas. 

 

O texto dos artigos, uma vez publicados, não serão modificados de forma alguma. 

 

No texto deverão constar, além da introdução, os materiais e as metodologias utilizadas 

na pesquisa, assim como revisão bibliográfica (fundamentação teórica), os resultados e 

discussão dos dados e conclusões. 

 2. Notas de pesquisa 

As notas de pesquisa compreendem relatórios finais de pesquisas, de grupos de estudo, 

de monografias, dissertações ou teses.  

 

Os textos devem conter até 10 (dez) laudas, espaço 1 e ½, fonte Times New Roman, 

tamanho 12, e mesma formatação de página do artigo. 

 

O cabeçalho deve conter o título na língua original e traduzido para duas outras línguas 

(inglês, espanhol ou português, se essa não for a língua original). Na segunda linha, o(s) 

nome(s) do(s) autor(es), e, na terceira, as informações referentes à(s) instituição(ões) a 

que pertence(m), bem como o(s) endereço(s) eletrônico(s). 

 

O texto deve ser acompanhado de resumo na língua original e traduzido para duas 

outras línguas (inglês, espanhol ou português, se essa não for a língua original), com 

normas iguais às dos artigos, com no mínimo 5 e no máximo 15 linhas, em espaço 

simples, e uma relação de no máximo 4 palavras-chave que identifiquem o conteúdo do 

texto. 

 

As citações e referências bibliográficas seguirão as normas da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT, as quais são exemplificadas ao final dessas diretrizes. 

 3. Resenhas ou Traduções 

 

A resenha é a apresentação do conteúdo de uma obra, acompanhada de uma avaliação 

crítica.  

 

Traduções são textos que vertem para o português publicações internacionais de grande 

relevância, com a devida autorização do(s) autor(es) original(is). 
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O texto da resenha pode conter até 5 (cinco) laudas, espaço 1 e ½, fonte Times New 

Roman, tamanho 12, e mesma formatação de página do artigo.  

 

O texto traduzido pode conter até 30 (trinta) laudas, espaço 1 e ½, fonte Times New 

Roman, tamanho 12, e mesma formatação de página do artigo. 

 

O cabeçalho deve conter, na primeira linha, a indicação "Resenha" ou "Tradução". Na 

segunda linha devem constar as referências completas da obra, de acordo com as 

normas da ABNT para indicação de referências bibliográficas. Na terceira linha, o nome 

do autor, e, na quarta, as informações referentes à instituição a que pertence, bem como 

o seu endereço eletrônico. 

 

O autor deve encaminhar uma imagem da capa da obra resenhada, em formato JPG, 

com resolução mínima de 150 dpi. 

 4. Comunicações e Relatos de experiência 

Segue as mesmas normas para os artigos. 

 Fórmulas e equações: digitado com o Equation Editor (do Word). Os símbolos e as 

abreviaturas utilizadas nas fórmulas e equações, ou qualquer parte do texto, explicados 

ou explicitados quando de sua primeira citação. 

 Notas de rodapé: devem ser evitadas no texto. Quando imprescindíveis, numerar 

seqüencialmente e incorporá-las no final do trabalho. 

 Terminologias em outros idiomas: devem ser evitadas. Porém, se utilizadas, devem 

ser grafadas em itálico. 

 Agradecimentos: agradecimentos a auxílios recebidos para a elaboração do trabalho 

ou mesmo a pessoas deverão ser mencionados em nota de rodapé (numeradas) na 

primeira página. 

 Referências: tamanho da fonte 11, alinhamento à esquerda, espaçamento de 

entrelinhas simples, e espaçamento 0 pt antes e 6 pt depois. Os títulos de trabalhos ou 

periódicos, conforme o caso, grafados em negrito (não utilizar itálico). As referências 

devem seguir as normas da ABNT. Relacionar todas, e tão somente, as citações textuais. 

Exemplos de referências para livro, capítulo de livro, artigo, anais de eventos, internet, e 

teses conforme normas ABNT: 

 A Revista GeoAraguaia recebe contribuições em qualquer época. 

 A Revista GEOARAGUAIA, é editada semestralmente, em julho e dezembro de cada 

ano. 

 A Revista GEOARAGUAIA, em hipótese alguma despublica edições. 

 A Revista GEOARAGUAIA, em hipótese alguma insere ou retira nomes de autores 

ou co-autores das contribuições submetidas para avaliação ou publicadas. 

 Para outras informações, envie mensagem para o e-

mail:revistageoaraguaia@yahoo.com.br 
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 Exemplificação para citações e referências bibliográficas segundo as normas da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT): 

REFERÊNCIAS 

Livros 

ABRAMOVAY, Ricardo. Paradigmas do capitalismo agrário em questão. São 

Paulo: Hucitec, 1992. 

Capítulo de Livro 

MARQUES, Marta Inez Medeiros. Lugar do modo de vida tradicional na modernidade. 

In: O Campo no século XXI.OLIVEIRA, Ariovaldo U. e MARQUES, Marta Inez 

Medeiros (Org.), São Paulo: Casa Amarela, 2004, p. 145-158. 

Artigo 

RELPH, Edward C. As bases fenomenológicas da Geografia.Geografia.v.4, n 7, 1-25, 

abril, 1979. 

Anais de eventos 

FERNANDES, Bernardo Mançano. Agronegócio nas Américas: o mito do 

desenvolvimento e a resistência do campesinato. In: ENCONTRO DE GEÓGRAFOS 

DA AMÉRICA LATINA, 10, São Paulo, 2005. Anais... São Paulo: EGAL/USP, 

p.4860-4874, 2005. 

Internet 

MARTINS, José de Souza. Impasses sociais e políticos em relação à Reforma 

Agrária e a agricultura no Brasil. Disponível em Acesso em: 22 abril 2005. 

Teses 

SILVEIRA, Fátima Rotundo. A recriação capitalista do campesinato (Os 

camponeses na região de Presidente Prudente). 1990. 309 páginas. Tese (doutorado 

em Geografia) FFLCH/USP. São Paulo, 1990. 

RESPONSABILIDADES 

O conteúdo dos textos assinados é de exclusiva responsabilidade dos autores. 

  


